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bolsa da Unesco e foi fazer pesquisa em biofisica em
Paris, no Collöge de France.

De volta ao Brasil, em 1955, casou com uma
mödica e foi clinicar. Mas logo abandonou tudo
pela psiquiatria e, em seguida, pela psicanälise.
Fez formaqäo analitica com o psicanalista aus-
triaco Henrique Sholomann durante alguns anos,
at6 incorrer na dissidöncia outra vez. Descobriu
que näo concordava com a teoria freudiana,
principalmente com o conceito de instinto de
morte. "Para mim näo existe morte, mas o fim da

vida. E a näo-realizagäo da nossa
vida ö a fonte das neuroses", afirma
o terapeuta, que abandonou a Psi-
canälise em 1963. Sua dissidencia
com a escola freudiana tinha tam-
bem razöes politicas. "Eu jä era um
socialista libertärio e achei que a
psicanälise era elitista. com uma vi-
säo burguesa da vrda que sö servia
äs classes altas."
No DrvA Do PALco. Antes de desco-
brir que a psicanälise näo era a sua
praia-e se sentir um anarquista vis-
öeral. com muita leitura de Mala-
testa e Bakunin. o analista Roberto
Freire jä tinha revelado seus dotes
de dramaturgo. Participante do fa-
moso nücleo do Teatro de Arena,6 perigoso." Hä cinco anos, Ro:

berto Freire escreve literalmente äs cegas, com
uma lapiseira suiga e papel, mas sem ver o que
estä pröduzindo na hora, Em 1986, solreu des-
colamento das retinas dos dois olhos, ficou cego
um ano, mas conseg-uiu, depois de värias cirur-
gias, recuperat a visäo do lado esquerdo. "Com
ö olho diieito sö vejo luz e sombra, o que j^ da
certa profundidade", brinca o escritor, que rev.i-
sa os originais datilografados pela secretäria
com uma enorme lupa.
EsrRAna oe orssroEtvcre. O anarquista somätico Ro-
berto Freire atdbui a momentänea cegueira äs muitas
pancadas que recebeu da policia durante as 13 prisöes
ä que foi sübmetido desde o golpe militar de 1964 atö a
decretagäo da anistia em 1979 . A primeira e mais longa
prisäo durou quatro meses. Na ültima, teve que ficar
em pö durante 48 horas, na sala de uma delegacia. Bem
antes de ser encarcerado, por6m, jä havia escolhido a
estrada da dissidöncia. Paulistano do bairro do Bexiga,
Roberto Freire formou-se em medicina no Rio, em
1952, confta a vontade. "Meu sonho era ser escritor e

trompetista, mas, com um avö e tio mödicos, fui
obrigado a seguir a carreira." Formado, ganhou uma

em Säo Paulo, ele teve encenada sua primetra
pega, Quarto de en'rpregada, em 1958, seguin{o-s.e
Ge-nte-como a gente, dirigida por Augusto Boal.
Sua ligagäo com o palco era täo inte,n-sa que,- em
1963, äceitou ser diretor do Servigo Nacional de

Teatro. Acumulava o cargo com a direqäo do
jornal radical Brasil tJrgenle, da esquerda catöli-
ca, editado com o apoio dos padres dominicanos.
As duas militäncias the valeram sua primeira
prisäo, um ano depois.' Foi na cadeia que escreveu o primeiro.esbogo
do romance Clöob Daniel, uma histöria de amor
dos anos 60 e seu primeiro sucesso literärio. O
livro, que estä na 18e edigäo, foi langado em 1966,
um anö-chave na vida do escritor. Nessa Öpoca. o
jä mültiplo Roberto Freire foi trabalhar como
jornalistä na legendäria Realidade, da Editora
Abril, onde ficou at6 1969. Foi 1ä que escreveu
perfis de personalidades como Pel6 e Roberto
Carlos e chegou a ganhar um Prömio Esso com a

reportagem Meninos do Recife.
No mesmo ano de Clöo e Daniel, fundou o

Tuca, Teatro da Universidade Catölica, em Säo

Militante do praz,er
Depois de liderar a lista dos campe1es de vendagiem, o terapeuta

Roberto Freire langa novo livro explorando o erotismo

uru da contracultura tropical. anarquista
graqas a Eros na militäncia pelo prazer,

Y criador da Somaterapia. uma terapia al-
ternativa que junta capoeira com Reich, Rober-
to Freire ö aos 64 anos uma usina de energia
criativa. Autor de 14 livros - entre eles um
romance que fez barulho nos anos 60, Clöo e

Daniel, e os campeöes de r,endagem Sem tesdo
ndo hä soluqäo, de 1987. na 74o ediqäo, e Ame e

dö vexame, eue, lanEado hä mais de um ano,
ainda figura nas iistas dos hest-sellers, o escri-
tor, dramaturgo e terapeuta volta
ä tona com mais um volume de sua
obra anärquica: o primeiro tomo
de Histörias curtas & grossas (edi-
tora Guanabara Koogan). que lan-
ga na Bienal do Livro, no Rio de
Janeiro, a partir do dia 28.

No novo livro, o inquieto Freire
junta todos os contos e novelas que
escreveu at6 hoje sublinhados por
um vigoroso erotismo. "Tive a in-
tengäo de fazer uma obra mais li-
vre na parte afetiva e erötica, pois
senti uma certa auto-censura nos
outros livros que escrevi", confes-
sa, antes de sentenciar: "O erotis-
mo vivido ö normal, o mental6 que

t'Nä.o existe
a morte, mas
o fim da vida.
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Nome *.Joaquim Rob.srto Coir.
räa Freire.
Data de nascimento - l8 de ja-
neiro de 1927.

Stgno - Capricörnio.
,Hoöby - 

llTenho muitos. 0r
,:princjpal 6.o futebol, que jcguei
a vida toda. na meia-esquerda.
Tive que parar por causa do in-
larto que sofri em 1975, mas sou
urn: toroedor'apaixonado do Eäo ,

Paulo."
Mania - PeJo compositor Gus-
tav Mahler. ''Tenho toda a sua

' obra;com xodoq o$ tipos de in-,
terpretaqöes e orquestras, e per-

' tb-nQoriatö ia runia sqciedade inter,
nacional de admiradores de
Mahler. sediada na Franga.''
Vicio - O älcool. "Basicamente
uisque e vodka."

', Livlo- : Toda.alobra:de l{enryr
' MiLler, os livros de James,Eald;:
.wii, A Qimrtets:de Alexandria,

Cac.&noVeloso eo
drenatrlrtgo alemäo
Bc*olt8;rte*;htcäo:
aöll.tngöes do r;eerftor

dg l;awrence Durrell, e a obra de
Erico Verissimo.
M{rsica --'lCaetano Veloso e o
compositor ! Pge.tla anarquista
francös Leo Ferr6."
lntiio 

-:JPro*.teu. 
E o mito da

liberdade do homem. do desen-
volvimento dos seus Poderes,f'1 .

Terapia -- Somaterapia. l'Uma
terapia anarquista que eu inven-
tei hä 20 anos."
Partido - "Sou um velho anar-
quista. Näo acredito em nenhum
partido."
bramaturgo - Bertolt Brecht.
{Entre nös, Guarnieri e Ariano
Suassuna."
:Psicanalista - '?pesar de näo
acreditar na psicanälise, sempre
tive graqde admira$o pelo fale-
cido Hölio Pellegrino."
Paixäo - 

"Sou apaixonado por
tudo - pelo mar, pelas mulhe-
res, pela literatura. Sempre digo
que o amor e biolögico e a pai-
xäo, uma criaQäo do homem."
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Paulo, responsävel pela c6lebre montagem de
Morte e vida severina, do poeta Joäo Cabral de
Melo Neto, com müsica de Chico Buarque, que
estava se langando como compositor. Roberto
Freire era o diretor artistico da pega, uma criaqäo
coletiva dirigida por Silney Siqueira, que acabou
premiada num festival em Nancy, na Franqa.
"Ele foi o guru intelectual de toda uma nova
geragäo", diz Silney, que trabalhou depois em
trös peEas de Freire: O e A, Quarto de empregada
e Presöpio na viffine. "Ele conseguia ser mÖdico,
poeta, dramaturgo e terapeuta ao mesmo tempo,
influenciando todo mundo."
TNTELTcENTE DEMArs. Roberto Freire foi tamb6m
um pioneiro na televisäo. Em 1965, na TV Record
de Säo Paulo, escreveu uma das primeiras telenove-
las do pais, Renüncia, com um imberbe Francisco
Cuoco no elenco. Quando preparava a novela Eu e

a moto, baseada numa reportagem que tinha feito
na revista Realidade, Freire descobriu que ela esta-
va sendo escrita por outra pessoa. Processou a TV
Record por apropriagäo ind6bita - e ganhou. Mas
acabou sendo demitido por Josö Bo-
nifäcio Oliveira Sobrinho, o Boni,
atual superintendente da Rede Glo-
bo. "Ele alegou que eu era muito
inteligente para fazer novela."

O mesmo Boni, jä na Globo, o
chamou de volta ä TV, em 1974, para
criar os personagens e os primeiros
capitulos do seriado A grande fami-
lia, redigida depois por Oduvaldo
Vianna Filho e Paulo Pontes. O irre-
quieto Roberto Freire se envolveu
ainda com cinema, em 1970, numa
desastrosa diregäo do filme Clöo e

Daniel, com Irene Stefänia e Chico
Aragäo. Näo foi a ünica trapalhada.
Desde 1966 jurado de todos os Festi-
vais Internacionais da Canqäo (FIC),

gestalterapia, comegou a desenvolver a somatera-
pia. "Eu trabalho com a totalidade do corpo,
com a bioenergia que atua no corpo e mente",
sinaliza Freire, que escreveu dois livros teöricos
para explicar suas id6ias - Soma, uma terapia
anarquista, alma ö o corpo, complementado pelo
volume Aarmaöocorpo.
GURU Do nEsBtrnrrr. "A soma 6 uma terapia de
grupo, de base socialista, que sö serve para quem
tem um espirito revolucionärio", define. Trinta
discipulos, espalhados pelo pais, hoje jä se dedi-
cam a difundir os ensinamentos do mestre e sua
t6cnica de terapia breve. de prazo fixo, com dura-
gäo de um ano apenas. "Meu m6todo 6 ä flor da
pele, e depois de um ano näo hä mais nada para
ser ensinado", frisa o terapeuta. Parte dessas
teorias, nas quais a dependöncia näo tem vez,
comegaram a ganhar forma em Visconde de
Mauä, ninho de hippies desbundados nos anos
70. Foi lä que, em 1977, Freire comprou uma
pousada e depois um sitio, onde passou a promo-
ver os primeiros encontros terapöuticos em con-

tato com a natuteza. "Junto da
ägua do rio, com a mata e o ar, os
encontros tinham o poder de acele-
rar a terapia."

Näo havla adubo melhor para o
desbunde. As maratonas de soma-
terapia promovidas por Roberto
Freire se sucediam levas de executi-
vos abandonando o emprego, pro-
fessores universitärios esnobando a
c6tedra. "Minha terapia 6 dirigida
no sentido de as pessoas consegui-
rem viver fora do sistema e terem
energia de viver o seu desejo", justi-
fica. Ele mesmo 6 um bom exemplo
de sua terapia alternativa. Casado
durante 18 anos, com trös filhos
maiores, todos müsicos, o m6dico

As'maraton:as
de FrCtre

eram. adubiö: :

, .päFE.A
'desbunde.

"Deprals db,Ias,
at6executivos
abandonavam

a emprego

promovido pela Globo, acabou invadindo o palco
em 1978 para ler um manifesto de protesto contra a
emissora pela demissäo do jüri presidido por Nara
Leäo. "Eles temiam a escolha da müsica Cabega, de
Walter Franco", revela.

Por essas e outras ficou com a fama de louco.
"Por ter o mesmo nome do presidente do Partido
Comunista Brasileiro, Roberto Freire, sempre me
perguntam se eu sou o politico ou o louco",
conta. "Ele 6 o louco mais lücido que existe neste
Brasil", elogia o escritor Ignäcio de Loyola Bran-
däo, que conhece o terapeuta desde os tempos de
sua militäncia no jornalismo

_ Em 1971, o 'odemente" Roberto Freire foi para
E_uro-pa, descobriu as teorias bioenerg6ticas do
alemäo Wilhelm Reich e voltou a clinicar. "Isso
mudou de novo minha vida." De volta ao Brasil,
se juntou por quatro anos ao grupo de pesquisa
teatral Centro de Estudos Macunaima, de-Säo
Paulo, e influenciado pelas teorias reichianas,
pela antipsiquiatria do inglös David Cooper e
pelas töcnicas do alemäo Fritz Perls, criador da

anarquista.abandonou a familia e a.profissäo
para assumir visceralmente seu desejo de realiza-
gäo artistica. "De todos os gurus nacionais, o que
teve a sacada mais politica foi ele, ao formular a
questäo da contracultura e do anarquismo", re-
conhece a reichiana paulista Regina Favr6.

Depois de sofrer um enfarte em 1975, de mon-
tar e desmontar clinicas, de escrever um segundo
romance, Coiote, em 1986, onde assinala que o
amor sö 6 possivel num cotidiano anärquico,
Roberto Freire sente que estä pronto para fazer
um balanqo. Morando sozinho em Ilhä Bela, no
litoral norte paulista, numa casa incrustada num
penhasco a .70 metros do mar, e podendo agora
viver exclusivamente de direitos autorais, o öter-
no anarquista prepara as suas memörias: Os cüm-
plices, um romance ciclico, em quatro volumes,
sobre a sua geragäo, com um painel politico e
cultural do pais de 1963 atö hoje. "Sem a busca
da beleza, da alegria e do prazer näo 6 possivel
viver de verdade", ensina.

FOBEnTO COi|ODO (Säo Paulo)
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